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editorial

RetRoSpeCtIva - primeiro semestre / 2011 
Ano comemorativo dos 35 anos da Universidade São 
Francisco, 2011 teve um primeiro semestre muito especial, 
marcado por importantes conquistas para nossa comuni-
dade universitária. 

Obtivemos do CNE (Conselho Nacional de Educação) 
e do MEC (Ministério da Educação) a aprovação para a 
oferta do curso de Direito nos Campi Campinas e Itatiba, 
permitindo ampliar a presença da USF no ensino jurídico 
das regiões onde atua, além de fortalecer institucio-
nalmente os tradicionais cursos de Direito dos Campi 
Bragança Paulista e São Paulo. 

Partilhamos com o leitor a notícia recente de que das 
2.200 IES (Instituições de Ensino Superior) existentes 
atualmente no Brasil, a USF foi uma das 283 selecionadas 
para participar do Programa Ciência sem Fronteiras, do 
Governo Federal. Esse programa permitirá que alunos 
USF possam estudar e realizar pesquisas nas principais 
universidades internacionais.

Muitas outras conquistas marcaram a primeira metade 
deste ano, como o ato de recomendação, por parte da 
CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior), do Doutorado em Ciências da 
Saúde, com nota 4, bem como a aprovação com louvor, 
pelo CNE, do credenciamento da USF para a oferta da 
modalidade EaD (Ensino a Distância).  Orgulha-nos, tam-
bém, a aprovação pelo Comitê Multidisciplinar do CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico)  de um projeto transcultural entre Brasil e 
Portugal (parceria entre a USF, Universidade Federal de 
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Lavras e a Universidade do Minho, de Portugal) que tem 
por objetivo caracterizar e verificar diferenças de perfil do 
docente quanto ao seu desempenho relativo ao uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação e sua aplica-
ção na educação. 

Pela quarta vez, o Ministério da Defesa selecionou a USF 
para participar do Projeto Rondon. Por meio do Núcleo 
de Extensão Universitária, foram selecionados alunos de 
oito cursos dos quatro Campi, que participaram desta 
importante atividade extensionista no município de Glória 
D´Oeste, Estado do Mato Grosso.

Através do NRI (Núcleo de Relações Internacionais) e 
dos diversos convênios estabelecidos, intensificamos o 
número de alunos de intercâmbio provenientes de dife-
rentes países (Turquia, Itália, Dinamarca, Espanha, Polônia, 
Romênia, entre outros). Cresceu também o número de 
nossos alunos que atualmente realizam atividades na 
Florida State University nos EUA e na Universidad Marista 
de Mérida no México.

Ainda nesta edição do USF Express, comunicamos a 
mudança no formato e na identidade visual do antigo São 
Francisco Express. Tal medida está inserida na estraté-
gia de consolidar e unificar o termo USF entre público 
interno e externo, que vem sendo desenvolvida desde 
o segundo semestre de 2009, quando a logomarca da 
instituição também foi alterada. Seguindo essa diretriz, a 
USF acompanha a tendência atual das IES que adotam um 
termo de fácil leitura para adequar-se ao perfil do jovem, 
seu principal público.

Este balanço positivo nos renova e traz motivação para 
dar continuidade à obra iniciada pelos frades em 1976, 
além de ir ao encontro aos planos de ação da gestão 
desenvolvidos pela nova Reitoria, desde fevereiro de 2010.

Professor Héctor Edmundo Huanay Escobar
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INsTITucIoNal E HusF 
CoNheça o Novo USF expReSS Tudo bem que 
você, leitor, ainda está na segunda página deste informativo. 
Mesmo assim, já notou algo de diferente? Ainda não?! Então, 
não deixe de passear pelas próximas páginas! A começar 
pela alteração de nome, o USF Express (antigo São Fran-
cisco Express) foi totalmente reformulado para ficar mais 
próximo de nosso principal público-alvo: você, aluno USF!

O espaço está mais leve e, as fotos, maiores e mais ilus-
trativas. As matérias aqui publicadas foram estrategicamente 
pautadas de acordo com o seu interesse. Priorizamos suas 
experiências, aprendizados e conquistas para contar aos 
quatro Campi os últimos acontecimentos. E, para isso, nada 
melhor que “ligar o microfone” e dar voz para os formado-
res de opinião da USF.

A diagramação também passou por um processo de re-
forma. Com um toque moderno e colorido, certamente a 
leitura ficará mais atraente. De tudo isso, a melhor parte 
é que você também poderá colaborar com a produ-
ção do jornal. Para enviar sugestões, ou simplesmente 
contar o que achou da mudança, envie um e-mail para 
usfexpress@usf.edu.br e deixe sua opinião!

Vá em frente e boa leitura!

Patrícia Marçal - Coordenadora de Marketing

CURSo De DIReIto Chega aoS Campi Cam-
pINaS e ItatIba Após rigorosas avaliações do MEC 
(Ministério da Educação) e da OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil), os Campi Campinas e Itatiba foram contem-
plados com a aprovação da oferta do curso de Direito. A 
novidade será implantada no início de 2012, disponibilizan-
do 50 vagas em período noturno, a cada semestre e em 
cada Campus. “A conquista é resultado de aprimoramento 
constante, trabalho sério e a valorização dos nossos cur-
sos. Ampliamos a presença da USF no ensino jurídico e 
fortalecemos os tradicionais cursos de Direito dos Campi 
Bragança Paulista e São Paulo”, explica Prof. Héctor Escobar, 
Reitor da USF. 

Os alunos da USF têm sido tradicionalmente bem sucedi-
dos em um dos exames da área que apresenta maior grau 
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de dificuldade - o da OAB devido à formação recebida. 
“Além da experiência que venho adquirindo com a prática 
de concursos, a USF foi pedra fundamental para eu alcan-
çar meu principal objetivo. O nosso curso de Direito, que é 
reconhecido pelo MEC, forneceu conhecimento científico 
e abriu a visão da área, o que me fez ter êxito numa das 
principais conquistas da minha carreira”, afirma Alex Perei-
ra Büher, aluno do 10º semestre da USF. 

Dentre os diferenciais do curso, destaque para atividades 
práticas, diversidade de estágios e corpo docente formado 
por profissionais qualificados, com ampla visão de mercado.  
Os interessados em fazer parte dessa turma podem se ins-
crever durante a Campanha de Vestibular de Verão 2012, 
que começa em outubro.
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voCê CoNheCe o pRó-SaúDe? 

O Pró-Saúde (Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde) é realizado em parceria com 
os Ministérios da Saúde e da Educação, desde 2009, e está presente em todo o Brasil. Quem desenvolve são alunos e 
professores de algumas IES (Instituição de Ensino Superior) e funcionários públicos de Prefeituras Municipais. A USF 
é uma delas e, atualmente, conta com a participação de 70 alunos da área da saúde. 

“Incluso neste programa está o PET-Saúde, uma ferramenta que desenvolve a formação de grupos de aprendizagem 
tutorial em áreas estratégicas para o SUS (Sistema Único de Saúde). É um instrumento para qualificação em serviço 
dos profissionais da saúde e a iniciação ao trabalho e vivências”, explica o Prof. Rodinei Veloso, Coordenador do 
programa na USF. 

Representado por estudantes e professores da área da saúde e colaboradores da Prefeitura Municipal de Bragança 
Paulista, o programa integra ensino e serviço e visa a reorientação da formação profissional. 

Na pRátICa. O projeto vem sendo desenvolvido na USF há dois anos. Neste período, os alunos coletaram as infor-
mações das famílias cadastradas nas UBS’s (Unidades Básicas de Saúde), avaliando a vulnerabilidade de risco de cada 
uma delas. Agora, esse conteúdo será transformado em trabalhos científicos a serem apresentados no Congresso 
Brasileiro de Epidemiologia, que acontecerá no mês de novembro, em São Paulo.
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Professor Rodinei Veloso, Coordenador do programa 
na USF, recebe avaliadoras do Pró-Saúde e auditoras 
do Ministério da Saúde
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hUSF é ReCeRtIFICaDo Como hoSpItal De 
eNSINo Mais uma vez, o HUSF (Hospital Universitário 
São Francisco) foi avaliado pelo Grupo Técnico de Certifi-
cadores do Ministério da Educação e da Saúde, que reno-
vou a certificação como Hospital de Ensino. Para a médica 
residente de Pediatria, Naomi Magalhães Rouquet, que é 
formada pela USF,  “a conquista vem agregar ainda mais 
valor à minha formação na especialização”.

Com o objetivo de fortalecer os aspectos relacionados à 
qualidade da assistência, ensino e pesquisa, o HUSF vem 
mantendo os investimentos para renovar setores e ser-
viços. Em breve, o Hospital deverá concluir a reforma do 
Arquivo Médico, proporcionando uma estrutura mais ade-
quada para receber os alunos que realizam pesquisas com 
base em registros médicos. 

CIêNCIaS Sem FRoNteIRaS: USF leva alUNoS 
paRa eStUDaR No exteRIoR - Programa do 
governo federal visa a internacionalização da ci-
ência e da tecnologia nacional - Dentre as principais 
Universidades do país, a USF (Universidade São Francisco) 
foi, na região bragantina, a única e, no interior do estado 
de São Paulo, uma das poucas IES (Instituições do Ensino 
Superior) selecionadas para integrar o Programa Ciências 
sem Fronteiras, do governo federal. A iniciativa, que já dis-
ponibilizou as primeiras duas mil bolsas para setembro, tem 
o objetivo de formar estudantes nas melhores instituições 
de pesquisas estrangeiras. Para contribuir com a interna-
cionalização da ciência e da tecnologia nacional, o reitor 
da USF, Prof. Héctor Edmundo Huanay Escobar, esteve em 
Brasília, no dia 16 de agosto. O motivo foi a participação 

no encontro que reuniu o ministro da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Aloizio Mercadante, o presidente do CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico), Glaucius Oliva, e reitores e representantes das 
IES (Instituições de Ensino Superior) participantes.  

O critério de seleção é o mérito, tanto do estudante quan-
to da universidade. As bolsas, que priorizarão as ciências 
básicas, as engenharias e a área tecnológica, serão direcio-
nadas a 283 instituições e a estudantes inclusos no Pibic 
(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) 
e Pibiti (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação).

De acordo com Prof. Héctor, o programa será concreti-
zado pelo intercâmbio de graduandos, pós-graduados, 
pesquisadores e docentes. “Dessa forma, contribuiremos 
com o processo de internacionalização, propiciando maior 
visibilidade da pesquisa acadêmica e científica que é feita 
no Brasil. Além disso, vamos estimular pesquisas que gerem 
inovação e, consequentemente, aumentar a competitivida-
de das empresas brasileiras”, completa. 

As instituições farão a seleção dos candidatos observan-
do os critérios estabelecidos pelo programa. “Será levado 
em consideração a experiência em atividades de iniciação 
científica, o desempenho acadêmico, a suficiência em inglês 
ou no idioma do país de destino, além do destaque em  
olimpíadas científicas”, completa a Profa. Iara Andréa Al-
vares Fernandes, Coordenadora dos Núcleos de Pesquisa 
Acadêmica e de Pós-Graduação Stricto Sensu da USF.

O HUSF detém a certificação desde janeiro de 2005, vin-
culada ao programa de IAC (Incentivo à Contratualização) 
do Ministério da Saúde, cujo objetivo é desenvolver políti-
cas específicas para os hospitais filantrópicos.
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Aloizio Mercadante, Ministro da Ciência, 
Tecnologia e Inovação e Prof. Héctor 
Escobar, Reitor da USF
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acoNTEcE Na usF
alUNoS USF maRCam pReSeNça em SemINá-
RIo INteRNaCIoNal Ao lado de equipes do México, 
Portugal e de todo o Brasil, estarão os alunos de Arquite-
tura e Urbanismo da USF, Campus Itatiba, para participar 
do II SETHAB (Seminário de História e de Tecnologia da 
Habitação). O encontro, que pretende ampliar o resgate 
histórico sobre o tema habitação, será realizado durante a 
Semana da Arquitetura, entre os dias 13 e 15 de outubro, 
em Poços de Caldas, e todos os interessados podem par-
ticipar. Para isso, basta contatar a Coordenação do curso e 
se candidatar para ser um dos hóspedes nas repúblicas da 
cidade universitária.

A USF será representada com dois artigos: Projeto Jardim 
Nova Esperança e Projeto HabitAmparo, já concluído. O 
conteúdo foi desenvolvido e será apresentado pelos es-
tagiários do CEUr (Centro de Estudos Urbanos), sob co-
ordenação da Profa. Glacir Fricke. “Pretendemos concluir 
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o Projeto Jardim Nova Esperança no final deste ano. Atu-
almente, finalizamos a etapa de levantamento dos dados 
in loco e, o próximo passo, é montar os kits judiciais para 
a regularização dos moradores”, conta Emanuel Lorençon, 
aluno do 10º semestre.

Para a aluna Barbara Perrone, 6º semestre, participar desses 
projetos é abrir as portas para o futuro acadêmico. “É uma 
iniciação científica que trabalha tanto o lado profissional 
quanto o lado humano”, enfatiza. Também fazem parte da 
equipe os alunos Felipe Pedroso, Juliana Pavesi, Bianca Atique 
e Bárbara Oriani.

A qualidade dos artigos e a abrangência internacional tor-
narão o evento uma importante fonte de informação, com 
matérias atuais, desenvolvidas por especialistas e profissio-
nais com ampla investigação e projetos na área. Por isso, não 
esqueça: para participar, procure a Coordenação do curso.

Emanuel Lorençon e Bárbara Perrone trabalham na 

planta do estudo que será apresentado no seminário
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QUem Não goSta De Um bom FIlme SegUI-
Do De Um bate-papo? - CineMed evolui e abre 
as portas para outros cursos - Uma ação que come-
çou tímida e que, agora, ganha uma grande abrangência. 
Essa é a definição do CineMed, um encontro organizado 
pelos alunos de Medicina do Campus Bragança Paulista. A 
iniciativa, que acaba de se tornar um projeto permanente, 
consiste na exibição de filme seguido de um debate mode-
rado por uma mesa de professores. Fato que, segundo os 
próprios organizadores, enriquece o aprendizado acadêmi-
co como na sala de aula. O desafio, a partir deste semestre, 
é integrar alunos de todos os cursos nas atividades que, 
além de gratuitas, passam a contar com uma programação 
pré-definida.

“O diferencial dessa ação é que o público presente pode 
participar ativamente do debate, a partir de questionamen-
tos e colocações, visando desenvolver um diálogo argu-
mentativo e enriquecedor”, conta o aluno Patrick Mariano, 
estudante do 2º semestre do curso de Medicina e Coor-
denador do CineMed.
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Mais que lazer, o CineMed conta com uma abordagem 
descontraída e gera um aprendizado natural, levando o pú-
blico a desenvolver um raciocínio lógico e argumentativo. 
“Tudo isso ocorre de maneira lúdica, sem o cansaço e o 
desgaste muitas vezes presentes no monólogo do profes-
sor” completa Mariano. 

Como o nome sugere, o encontro foca temas relaciona-
dos à medicina e à área da saúde. No entanto, o Cine-
Med é aberto aos alunos de todos os cursos. Os temas 
abordados tratam de assuntos de maneira geral, que estão 
em pauta na sociedade. “Por isso, é possível que qualquer 
pessoa interessada possa aprender e desenvolver seu lado 
cultural e até mesmo capacidade argumentativa”, explica.

O CineMed De acordo com a Profa. Denise Priolli, Co-
ordenadora do curso de Medicina, o CineMed surgiu de 
uma parceria entre a International Federation of Medical 
Students Association of Brazil (IFMSA-Brazil) e o Grupo de 
Pesquisas da História da Ciência e da Medicina (GPHCM). 
“Começamos em maio deste ano e não pretendemos pa-
rar tão cedo”, finaliza. 
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alUNo De pSICologIa eNtRa paRa gRUpo De peSQUISa Da USp Força 
de vontade e determinação poderiam ser sobrenomes de Adriano Alves Fernandes da Silva. 
Aluno do 10º semestre do curso de Psicologia, Campus São Paulo, ele pôde ser considerado 
vitorioso recentemente. Tudo isso porque conquistou uma vaga no grupo de pesquisa no 
Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP. 

“Isso se deve ao conhecimento adquirido e ao apoio do Coordenador do curso de Psi-
cologia do Campus São Paulo, Prof. Milton Sabbag, e demais Professores. Quando iniciei o 
curso, em 2007, sempre tive convicção de que contaria com um corpo docente capacitado 
e dedicado à formação dos alunos. Estou super feliz com a oportunidade. Afinal, quem não 
corre atrás, fica para trás!” afirma Adriano.
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De acordo com o Prof. Milton, a seleção de integração no grupo é feito pelo Prof. Martin Myczkowski, Coordenador do setor 
de Psicologia do Hospital das Clínicas – USP. “Adriano apresentou qualificações e, no pouco tempo que está estagiando, já 
conquistou a confiança pelo empenho, dedicação e, sobretudo, preparo técnico”, completa Prof. Milton.

O grupo de neuropsicologia, integrado por Adriano, pesquisa e estuda o efeito da estimulação magnética transcaniana em 
pacientes com diversos distúrbios psiquiátricos, dores, mal de Parkinson, dependência química, entre outros. 

poNte De maCaRRão, lUta De RobÔS e CI-
NeRgIa No Ix eNCet De ItatIba Quer ver uma 
luta de robôs? Ou verificar a resistência de uma ponte de 
macarrão? E, ainda, que tal participar de um concurso de 
ideias para economia de energia? Estas são apenas algumas 
das atividades que prometem repetir o sucesso de edições 
anteriores do ENCET, o Encontro de Ciências Exatas e Tec-
nológicas, do Campus Itatiba.

Neste ano, o IX ENCET será realizado entre os dias 17 e 
21 de outubro, pelos cursos de Ciência da Computação, 
Engenharia Civil, Engenharia de Computação, Engenharia 
Elétrica, Engenharia de Materiais, Engenharia de Produção, 

Engenharia Mecânica, Engenharia Industrial e Tecnologia em 
Gestão da Tecnologia da Informação. O objetivo é promo-
ver a integração entre a comunidade acadêmico-científica 
e a sociedade, nas diversas áreas relacionadas às ciências 
exatas e tecnológicas, incentivando a aplicação dos concei-
tos das diversas áreas de engenharia e tecnologia.

Para isso, diversas atividades estão previstas, como a rea-
lização de minicursos teóricos e práticos, a IV Mostra de 
Trabalhos de Conclusão de Curso, as premiações do V 
Concurso de Ideias para Uso Racional de Energia (CINER-
GIA), do IV Desafio de Robôs e da IV Gincana de Ponte de 
Macarrão.  Além disso, o evento contará com participações 
de renomados palestrantes, representantes de indústrias e 
empresas da área tecnológica.
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homoFobIa: a DIFICUlDaDe em aCeItaR a 
DIFeReNça Estampada nos jornais e cada vez mais 
presente no dia a dia, a intolerância contra homossexuais 
tem sido repercutida, inclusive, em novelas e programas 
de televisão.  A discussão acerca da homofobia e suas 
consequências sociais são, geralmente, geradoras de 
tensão. Porém, especialistas afirmam que tais atitudes são 
permeadas pela dificuldade na aceitação da diferença. 

Segundo o Prof. Thiago Lavras Trapé, do curso de Psicologia 
da USF (Universidade São Francisco), aceitar a diferença 
não é tão simples como o discurso provoca a pensar. “Para 
lidar com ela, temos que primeiramente aceitar nossas di-
ficuldades, frustrações, desejos, privações, pois muitas vezes, 
essas questões surgem nas ações dos outros e geram es-
tranhamento”, argumenta.
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alUNoS De QUímICa INDUStRIal paRtICI-
pam De ação global “Química para um mundo 
melhor”. Este é o slogan do Ano Internacional da Química, 
uma ação mundial coordenada pela UNESCO (Organi-
zação das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura), comemorada em 2011. O objetivo é fomentar a 
educação, em todos os níveis, e a reflexão sobre o papel 
da Química na criação de um mundo sustentável. E é nesta 
jornada que se inserem os alunos do curso de Química 
Industrial, Campus Bragança Paulista. 

Primeiro, porque a USF recebeu uma exposição itinerante 
da Sociedade Brasileira de Química. “Por meio dela, a co-
munidade acadêmica presenciou os processos químicos e 
as novas tecnologias desenvolvidas, que ajudam a estrutu-
rar a própria formação social e cultural contemporâneas”, 
argumenta a Profa. Silmara das Neves, Coordenadora do 
curso. E, segundo, a participação na Maratona da Quími-
ca, onde os alunos, literalmente, vestiram a camiseta para 
defender a causa. O uniforme será usado durante todo o 
segundo semestre em visitas técnicas e eventos.

“Fizemos questão de nos unir à UNESCO para celebrar 
este acontecimento e, também, para apresentar nossas 
ações destinadas à melhoria da educação e da pesquisa em 
Química no nosso país”, finaliza a Profa. Silmara.

Tal processo de aceitação, na maioria das vezes, gera cenas 
de violência e agressão física. Para ele, sociedade civil orga-
nizada, instituições de ensino e religiosas, os três poderes e, 
principalmente, a mídia tem que assumir o papel protagôni-
co na perspectiva de mudança. “É necessário ampliar e su-
perar a reles tolerância para valores e ações que motivem 
a convivência e a harmonia”, finaliza.

Assunto é discutido na Semana de Psicologia 
da USF Antenada às questões atuais, a USF aproveitou 
o assunto em voga para promover a V Jornada Científica 
na Semana de Estudos da Psicologia. Sob o tema “USF 35 
anos: contribuições da Psicologia, ampliando horizontes de 
reflexão”, o encontro abordou a diversidade sexual, entre 
os dias 27 e 31 de agosto, nos Campi Campinas e Itatiba.

Alunos se informam por meio 
da exposição itinerante
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aTualIDaDEs
INovação teCNológICa empRega taleNtoS A onda do momen-
to são os tablets. O dispositivo em formato de prancheta tem chamado aten-
ção não só dos consumidores de plantão, mas, principalmente, da indústria. 
É comum encontrar notícias em qualquer tipo de mídia sobre o aparelho 
da tela touchscreen: empresas solicitando licenciamentos para o governo, 
notícias enfatizando que esse Natal é dos tablets, e assim por diante. E ele 
está mais perto do que a gente imagina; nos shoppings, nas salas de aula, 
e até na campanha “Meu Perfil é USF”, que trocou a antiga claquete pelo 
dispositivo durante as gravações. 

A verdadeira boa notícia do produto, que pode ser usado para acessar a Inter-
net, visualizar fotos e vídeos, ler livros e se entreter com jogos 3D, é a demanda 
de profissinais que esse aquecimento de mercado apresentará. “Para dar o pulo 
do negócio, é preciso desenvolver a inovação no mercado brasileiro. Com o pro-
grama Ciências Sem Fronteiras (ver matéria na pág. 05), o Brasil está caminhando 
para despertar esse olhar”, opina o Prof. Luiz Carlos de Freitas, Coordenador 
do curso de Engenharia da Computação e de Engenharia Elétrica do Campus 
Campinas.

Entretanto, as atualizações precisam ser constantes. Ou seja, não basta apenas 
ser graduado. “Na graduação, o aluno aprende a enxergar os filões de mercado, 
aquela plataforma poderosa que será um meio de inovação”, finaliza o Prof. Luiz.  

[www.usf.edu.br]10 
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abUSo: bRaSIl é o maIoR CoNSUmIDoR De 
DRogaS Da améRICa Do SUl O uso e abuso de 
drogas ilícitas é um tabu que, constantemente, se trans-
forma em pauta nas mais variadas mídias. Talvez o senso 
comum critique tanta abordagem ao tema; no entanto, as 
experiências relatadas no dia a dia revelam que o assunto 
se tornou um dos principais problemas de utilidade pública 
do país. A afirmação pode ser fundamentada pelo relatório 
do governo americano, lançado neste ano, que aponta o 
Brasil como o maior consumidor de drogas da América 
do Sul.

De acordo com a Profa. Kátia Varella, do curso de Psicolo-
gia, o uso de substâncias psicoativas pode estar relacionado 
com a necessidade de transgressão presente, principalmen-
te, na adolescência. “Nesta fase, a busca de sensações novas 
e perigosas, envolvidas pelo risco e adrenalina, tornam as 
experiências mais interessantes”, completa.

As sensações provocadas pelos psicotrópicos - substâncias 
que agem no cérebro e modificam seu funcionamento – 
se resumem em alteração de humor ou de comportamen-
to.  “A situação abusiva e a dependência entram na vida 
desse sujeito como única possibilidade de apoio e susten-
tação para as angústias, desesperanças (de ordem psíquica 
e social). Funcionaria como aquele amuleto da sorte que 
precisamos carregar quando nos sentimos desamparados”, 
explica a Profa. Kátia. 

[www.usf.edu.br] 11
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ProFIssIoNaIs Do FuTuro 
pRatIQUe aS CaRêNCIaS paRa evItaR máS SURpReSaS 

É muito comum ouvir por aí que os alunos da área de humanas são bons em português e, os de exatas, em matemá-
tica. O clichê evolui para diversas formas: geralmente, os que são do primeiro caso, não fazem as contas na hora de 
dividir a fatura e, os dos segundo, passam longe de uma leitura mais longa. Ou, então, a frase pronta “Nunca usarei isso 
na minha vida profissional” é a primeira a ser pronunciada na hora do exercício. Enfim, arruma-se qualquer desculpa 
para não praticar a suposta carência. O problema é quando essa tal carência barra a entrada no mercado de trabalho. 

De acordo com o Prof. Francisco Ubaldo, Coordenador dos cursos de Engenharia Mecânica e de Engenharia de 
Produção do Campus Campinas, existe um imenso gargalo nos profissionais do futuro da engenharia no que se diz 
respeito à interpretação de texto. “Muitas vezes, o recém-formado tem a técnica para ocupar o cargo, mas não con-
segue interpretar o manual de conduta da empresa. É por isso que temos trabalhado essa deficiência nos enunciados 
dos exercícios, em que o aluno contextualiza, gera uma interpretação do problema e, por fim, chega à equação e à 
resolução”, argumenta.

Para colaborar com esse trabalho, o NEP (Núcleo de Empregabilidade e Atendimento Psicopedagógico) do Campus 
Campinas tem fixado sugestões de leituras paralelas nos murais.  “Cada sugestão que for bem recebida é uma dúvida 
a menos que o aluno irá se deparar na hora que for disputar uma vaga”, completa o Prof. Ubaldo. 

[www.usf.edu.br]12 
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empRegabIlIDaDe e empReeNDeDoRISmo 
em paUta Em setembro, os alunos do Campus Bragan-
ça Paulista puderam desfrutar de uma novidade: a I Semana 
de Empregabilidade e Empreendedorismo. Com o apoio 
do NEP (Núcleo de Empregabilidade e Atendimento Psi-
copedagógico) e organizado pelos cursos de Administra-
ção, Ciências Contábeis, Tecnologia em Recursos Humanos, 
Logística e Serviços e Processos Gerenciais, o encontro 
contou com palestras, mini oficinas, mesas redondas e cine 

NEP-NrI 
QUeR FazeR INteRCâmbIo? FIQUe poR DeN-
tRo! A comunidade acadêmica da USF já deve ter nota-
do um “sotaque” diferente em algumas dependências do 
Campus Bragança Paulista. Aliás, não se trata apenas de um 
sotaque específico, mas de vários outros perceptíveis nas 
diferentes maneiras de se dizer “bom dia”, “tudo bem” ou 
“tchau” dos muitos estudantes estrangeiros de Medicina 
que vêm à USF para fazer parte de seus estágios de pes-
quisa e/ou clínico-cirúrgicos. 

Alguns alunos também devem ter sentido falta de alguns 
colegas dos Campi Campinas e Itatiba, neste 2º semestre 
de 2011. Será que abandonaram seus estudos? Nada dis-
so! Eles estão realizando treinamento acadêmico na Florida 
State University e Walt Disney World, nos Estados Unidos, 
ou cursando um semestre letivo na Universidad Marista de 
Mérida, no México.     

E você? Quer também fazer intercâmbio? Para isso, é fun-
damental ficar atento a alguns conselhos e dicas importan-
tes do NRI (Núcleo de Relações Internacionais).

1. Acesse www.usf.edu.br/relacoes_internacionais;

2. Mantenha um bom desempenho acadêmico, preferen-
cialmente sem qualquer reprovação;

3. Invista na aprendizagem de outro idioma (inglês, espa-
nhol e alemão são os mais requisitados);

4.  Programe-se financeiramente para algumas despesas 
inevitáveis (passagem aérea, passaporte, taxa de visto, segu-
ro saúde);

5. Pesquise sobre o país e a instituição que você deseja 
conhecer.

Outra dica essencial é entrar em contato com o NRI para 
saber mais sobre os programas internacionais conveniados 
com a USF. Tem até dupla diplomação em Administração 
na Alemanha!

debates. Entre os dias 12 e 16 de setembro, representantes 
das empresas convidadas pelo NEP, como Ypê e Rexam, 
apresentaram aos alunos USF os programas de estágio , 
trainees e vagas efetivas.

No mesmo mês, a empresa EMS - indústria farmacêutica 
– esteve no Campus Campinas para ofertar 39 oportuni-
dades de estágio para os alunos das Engenharias. Parcei-
ra ativa da USF, a empresa já divulgou inúmeras vagas e, 
agora, buscou estreitar o relacionamento, o que mostra a 
credibilidade e a qualidade de ensino da instituição. “Em um 
mercado onde a concorrência se faz presente e definidora, 
estarmos na posição de sermos escolhidos é, realmente, a 
confirmação de uma estratégia coerente com as necessi-
dades do mercado de trabalho atuais. Aceitamos o desa-
fio de sermos referência e estarmos na dianteira das boas 
oportunidades, tanto para as empresas como para nossos 
alunos”, afirma Gildete Ritt, colaboradora do NEP.
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Intercambistas fazem estágio no curso de 
Medicina, no Campus Bragança Paulista
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Pos-graDuacao 
NovIDaDeS paRa póS-gRaDUação Na USF 
Em um mercado tão competitivo, ter uma formação com-
plementar como um curso de pós-graduação é impres-
cindível para obter destaque no mercado de trabalho. In-
dependente da área, um título desses no currículo leva o 
profissional para um nicho de mercado onde moram bons 
salários e boas oportunidades de carreira. Pensando nisso, 
a USF desenvolveu novos cursos que serão ofertados em 
2012. Confira!

• Sustentabilidade das cidades: Planejamento, Patrimônio e  
   Eficiência Energética – Campi Campinas e Itatiba 

• Perícia Ambiental com ênfase em Recuperação de Áreas       
   Degradadas – Campi Bragança Paulista e Campinas

• Legislação Ambiental Aplicada – Campi Bragança Paulista  
   e Campinas

• Análises Clínicas– Campi Bragança Paulista e Campinas

• Gestão Industrial Farmacêutica – Campus Campinas

• Direito do Consumidor – Campi Bragança Paulista  
    e São Paulo

• Educação Musical – Campus Itatiba 

Para saber mais sobre os cursos de pós 2012, acesse  
www.usf.edu.br/especializacao.

DoUtoRaDo em CIêNCIaS Da SaúDe CoN-
QUISta bom ReSUltaDo em Nota Da CapeS 
O MEC (Ministério da Educação), por meio da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior), que avalia os programas de mestrado e 
doutorado de todo o país, recomendou a nota 4 para o 
Programa de Doutorado em Ciências da Saúde. O bom 
resultado significa a consolidação do programa, refletindo 
os investimentos feitos pela USF no projeto.

De acordo com a Profa. Alessandra Gambero, Coorde-
nadora do programa, a escala de avaliação é de 1 a 7. 
“Programas classificados com 1 ou 2 são descredencia-
dos. A nota 3 significa desempenho regular, a 4 é conside-
rada como bom resultado e a 5 denota muito bom nível. 
As notas 6 e 7 indicam desempenho equivalente ao alto 
padrão internacional”, explica. 

 Na proposta enviada em 2010, a CAPES avaliou o cur-
so, a estrutura física, o corpo docente e a produtividade. 
“Quando recomendado pela CAPES, o CNE (Conselho 
Nacional de Educação) reconhece o curso e o ministro 
da Educação faz a homologação por meio de divulgação 
no Diário Oficial da União”, explica a Profa. Alessandra 
Gambero, Coordenadora do Programa. 

Além do programa de Doutorado, a USF oferece o Pro-
grama de Mestrado em Ciências da Saúde, que conta 
com 14 professores e 34 alunos. Ao longo dos cinco anos 
de atividade, o Programa já defendeu 31 dissertações de 
Mestrado.
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pRojeto RoNDoN leva CoNheCImeNto e 
apoIo mUltIDISCIplINaR a RegIõeS CaReN-
teS Do bRaSIl - Alunos da USF participam pela 
4ª vez do projeto coordenado pelo Ministério da 
Defesa - Promover ações para despertar noções de ci-
dadania em comunidades carentes: este é o principal ob-
jetivo dos alunos USF que, em julho, partiram para Glória 
D’Oeste/MT, para colocar em prática o Projeto Rondon. 
Coordenado pelo Ministério da Defesa, o projeto permite 
que estudantes universitários, na condição de voluntários e 
durante as férias acadêmicas, atuem em atividades socioe-
ducativas em municípios desprovidos de informação.  

Na USF, oito alunos e dois professores, que envolveram 
cursos dos quatro Campi, tiveram a função de ensinar me-
didas profiláticas. “Antes de ter essa experiência, eu pensei 
que fossemos somente para ensinar a comunidade local. 
No entanto, descobri que aprendemos muito mais do que 
ensinamos”, afirma Amália Basso, aluna do 6º semestre do 
curso de Pedagogia. 

No total, foram 12 dias de muito trabalho e enriquecimen-

NEXT
UNIveRSItáRIoS pRomovem açõeS No Cam-
pUS São paUlo O projeto Reciclagem Universitária é 
uma iniciativa voluntária de um grupo de universitários que 
tem o objetivo de mobilizar e integrar alunos, professores, 
colaboradores e comunidade, por meio de ações informa-
tivas, educativas e de eventos, para estimular o trabalho vo-
luntário, o desenvolvimento humano e a cidadania.    

A iniciativa é um desdobramento do Fórum Discente, pro-

jeto institucional que visa o diálogo entre alunos e repre-
sentantes do corpo docente e administrativo da Universi-
dade, e do Projeto Trote Solidário, que recepciona novos 
alunos e estimula ações comunitárias. “Procuraremos par-
cerias que ampliem a abrangência da ação e consolidem o 
trabalho dos alunos. Um dos parceiros do projeto poderá 
ser o SEFRAS (Serviço Franciscano de Solidariedade), cuja 
sede fica anexa ao Campus e com quem temos procurado 
aproximação em ações desta natureza”, complementa a 
Profa. Simone Spiandorello, Diretora do Campus.

to pessoal. “É uma oportunidade ímpar e uma realização 
tanto pessoal quanto profissional. Saí da minha realidade 
e aprendi com aquelas pessoas. Foi o melhor dia da minha 
vida!”, acrescenta Denis Marion, aluno do 8º semestre do 
curso de Fisioterapia. 

Segundo o Prof. Paulo de Tarso Carobrez, Coordenador 
do projeto na USF, alunos de vários cursos USF são sele-
cionados para participar do programa, por meio de uma 
entrevista. “Essa interação faz com que os acadêmicos per-
cebam que ser universitário não é apenas estar dentro da 
sala de aula”, finaliza. 
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Mestrado e Doutorado
em Psicologia
Inscrições Abertas

NOTA

O único programa Stricto Sensu no país com qualidade internacional na área de 
concentração em Avaliação Psicológica.

www.usf.edu.br/stricto/psicologia


